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Conectado

Determinar estratégias de utilização da informática é responsabilidade deste profissional, que tem que amar computador

MERCADO DE TRABALHO
● “É promissor porque o profissional não

está apenas voltado para empresas de
tecnologia da informação (TI). Qualquer
empresa pode ter gestores de TI,
customizando, revendo as questões
informáticas e desenvolvendo sistemas.”

DO QUE É PRECISO GOSTAR
● “Precisa gostar de ambientes

computacionais, ter aptidões para ser
gestor e ter disposição para investigar
e solucionar problemas. Por exemplo,
ele terá que pensar em soluções para
aumentar a segurança de usuários online
e o tempo inteiro. Também precisa ter
afinidade com programação, raciocínio
lógico, vocação para linguagem de
programação.”

O QUE É MAIS DIFÍCIL
● “É o aluno construir na mente o cenário

onde vai trabalhar. Ele precisa saber que
poderá conciliar demandas diferentes para
estabelecer a melhor solução. Por exemplo,
em uma reunião para se discutir a compra
de um servidor, o profissional precisa
achar uma solução para o conjunto. Esse
profissional de gestão precisa desenvolver
condições humanas para que a tecnologia
sirva aos seres humanos. Também precisa
trabalhar para aproximar a sociedade e os
tecnólogos. É um curso superior, como a
licenciatura, o bacharelado e a engenharia.
Todos têm o mesmo nível de terceiro grau.”

SALÁRIO
● “Um profissional recém-formado pode

ganhar em torno de R$ 2 mil a R$ 4 mil.
Na região de Florianópolis, com cinco anos
de profissão, o salário pode chegar a R$ 9
mil por mês.”

Fonte: Professor do IFSC Antônio Pereira Cândido
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O website de um hotel, o
controle de caixa de uma loja
de sapatos e a segurança de
dados do portal de um banco
podem passar por esse pro-
fissional. É o tecnólogo em
Gestão da Tecnologia da In-
formação que vai implemen-
tar os programas e sistemas
informatizados e ainda rea-
lizar o gerenciamento deles.
Entre as opções de atuação
do profissional estão o de-
senvolvimento de aplicativos
para tablets, celulares e com-
putadores. Mas esse tecnólo-
go pode trabalhar no desen-
volvimento e supervisão de
programas específicos para
praticamente qualquer insti-
tuição, comércio ou indústria.
No Instituto Federal de Santa
Catarina (IFSC), o curso su-
perior tem duração de três
anos. O coordenador do cur-
so, Antônio Pereira Cândido,
reforça que os assuntos que
os estudantes dessa área vão
aprender envolvem diferentes
linguagens de programação,
ambientes para dar suporte
via internet, metodologias
para gestão e estatísticas em-
presariais. Como se trata de
um curso de gestão, os alu-
nos devem ter afinidade não
só com o computador, como
também com as pessoas.

– O aluno tem que ter ap-
tidões para gestão, para gerir
os processos que envolvem os
sistemas – reforça.

Profissionais comemoramagrande oferta de empregos como crescimento do polo tecnológico
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O meu dia inteiro
é no computador.
Para desenvolver

os projetos,
só precisa de

computador, com
alguns programas

específicos, e
internet.

Alexander Rauber Olivei-
ra, 22 anos, responsável pela
supervisão de produção da
empresa especializada na
criação de sites e serviços
de informática Ação Direta
Web Studio em São José, na
Grande Florianópolis, com-
plementa que um dos maio-
res desafios na atuação é o
acompanhamento do que é
produzido internamente.

Na empresa, o trabalho
dos programadores, focados
pela parte estrutural do pro-
jeto, se soma ao trabalho dos
webdesigners, que cuidam
das questões gráficas dos si-
tes e das vitrinas eletrônicas,

por exemplo. Outro ponto de
atenção, no dia a dia, é a co-
municação com os clientes.

– Precisamos entender o
que o cliente precisa. Tem al-
guns que não sabem explicar
o que querem, por isso, pode
demorar até se chegar ao pro-
duto final desejado – ressalta
Alexandre.

Na empresa onde Alexan-
der trabalha, a produção de
um trabalho pode levar de
duas semanas a até três me-
ses, conforme o que for so-
licitado. Durante todo esse
tempo, o tecnólogo vai ficar
em frente ao computador,
buscando novas soluções e a

programação mais adequada.
– O meu dia inteiro é no

computador. Para desenvol-
ver os projetos, só precisa de
computador, com alguns pro-
gramas específicos, e internet
– conta Alexandre.

O profissional, que se for-
mou no IFSC no início deste
ano, retrata que a área exige
bastante dedicação e uma
atualização constante. O lado
bom é que há oferta de em-
prego, principalmente na
região da Grande Florianó-
polis,em decorrência do cres-
cimento do polo tecnológico.
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